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INTRODUÇÃO 

A Gerontecnologia, junção de gerontologia e tecnologia, refere-se a técnicas, produtos 

tecnológicos, serviços e ambientes que visam melhorar a vida cotidiana e o envelhecimento dos 

idosos (Miskelly, 2007). Incluem: (1) Equipamentos de coleta de dados (por exemplo, 

frequência cardíaca e movimento), com o intuito de monitorar o desempenho de idosos ou 

detectar quedas por meio de sensores vestíveis (Piau et al, 2020); (2) Robôs que auxiliam a 

interação cognitiva e social das pessoas idosas (Hudson et al, 2020); (3) Telemedicina (Evans 

et al, 2016); (4) Casa Inteligente, para idosos que tenham possíveis déficits tecnológicos no 

ambiente doméstico (Arthanat, Wilcox & Macuch, 2019), entre outros.  

As tecnologias móveis ajudam os idosos a manter contato com seus entes queridos; 

enriquecer o desenvolvimento pessoal sem a necessidade de sair de casa; simplificar os 

cuidados de saúde; gerar maior acesso à informação, conhecimento, cultura e entretenimento; 

e aumentar a interação social, a autoestima e a satisfação geral com a vida (Wrukowska et al., 

2021).  

A aceitação da tecnologia é um tema que vem sendo intensamente investigado nos 

últimos anos, por ser um fator importante, para garantir a aceitação e adoção de sistemas e 

dispositivos tecnológicos pelos usuários, especialmente quando eles são usados por grupos 

muito específicos, como o público idoso (Bolaños et al, 2021). 

Keränen et al (2017); Yazdani-Darki (2020) supõem que, por alguns idosos possuírem 

limitações físicas, mentais (medo de danificar a tecnologia, choques elétricos, cometer erros, 

etc.), educacionais (acesso limitado à tecnologia) e falta de recursos financeiros, pode se 
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justificar a não aceitação das tecnologias diante deste público. Mas, será que esta justificativa 

se enquadra para todos os idosos e para todas as velhices?  

Bassit (2002) acrescenta que o envelhecimento é uma experiência diversificada, não 

homogênea e sujeita às influências de diferentes contextos sociais, históricos e culturais. Cada 

idoso é um ser único (Celich et al, 2010) por isso não se deve afirmar que todos possuem 

limitações físicas, mentais, educacionais e nem tecnológicas.  

Pesquisas comprovam que existem vários tipos de velhices e que mesmo que alguns 

autores relatem as limitações da idade, ainda existem muitos idosos que aceitam e aderem as 

tecnologias. Abdul et al (2019) ressalta que os idosos chineses entrevistados aderiram aos 

exercícios físicos online. Na pesquisa de Alssewey et al (2019) citam que os idosos árabes 

usaram e aderiram a um aplicativo móvel de saúde (mHealth) específico para a cultura arábica. 

Fedak et al (2015) acrescenta que os idosos poloneses aumentaram o uso da internet ao longo 

dos anos (41,7% em 2005, 53,3% em 2007 e 66,7% em 2012) para fins relacionados com a 

saúde. Comprovando que caso os idosos tenham algum tipo de limitação, alguns grupos aceitam 

e aderem bem as tecnologias. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar se os idosos participantes dos cursos ofertados pela 

EACH / USP que aceitam e usam as tecnologias. 

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

 

Foram avaliados 24 idosos cadastradas nos cursos dos “Idosos Online” (das turmas: 

Iniciantes, Intermediários e Avançados) pela Universidade   Aberta a Terceira Idade inserida 

na Escola das Artes e Ciências Humanas (EACH) da Universidade de São Paulo (USP) no 

município de São Paulo – SP. Os idosos foram avaliados no primeiro semestre de 2022. Os 

dados foram coletados por um questionário estruturado, sendo posteriormente analisados por 

estatística descritiva. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Dos 24 idosos entrevistados, todos já usaram acessórios tecnológicos na cozinha 24 

(100%), já utilizou cartões de crédito 24 (100%), aparelhos celulares 24 (100%), computadores 

24 (100%), já tiveram acesso à internet 24 (100%), a câmera digital 24 (100%), alguns já 

usavam as redes sociais 19 (79,16%), outros fizeram leituras digitais 19 (79,16%), jogos digitais 



 

16 (66,66%), passeios virtuais 18 (75%), já acessaram o e-mail 23 (95,8%), caixa automático 

22 (91,6%) e dispositivo de controle remoto 23 (95,83). Com relação a produtos / serviços de 

alerta de emergência, a maioria dos idosos entrevistados 15 (62,5%) já tinham ouvido falar, mas 

nunca tinha usado. Com relação ao Telecare, a maioria dos idosos 11 (45,83%) nunca tinham 

ouvido falar sobre isso. 

 Estudos recentes mostram que o uso da internet está aumentando gradativamente na 

população idosa. A pesquisa do Pew Research Center (2018) nos Estados Unidos da América 

(EUA), revela o uso da internet taxas de 65 anos e idosos notavelmente. De acordo com esta 

pesquisa, enquanto a taxa de uso de internet da população idosa em 2008 foi de apenas 3%, essa 

taxa aumentou para 14% em 2010, 35% em 2015 e 37% em 2018. Ou seja, um em cada 3 idosos 

nos EUA usa as tecnologias.  

 Os produtos e serviços tecnológicos criam um potencial importante na termos de bem-

estar dos idosos. No entanto, um dos principais problemas dos consumidores idosos é que eles 

não conseguem acessar as informações sobre produtos e serviços tecnológicos. Para que eles 

consigam serem capazes de usar a tecnologia de forma adequada, os idosos devem primeiro 

conhecer e compreender produtos e serviços tecnológicos (Özgen, 1997). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que os idosos participantes dos cursos dos Idosos Online aceitam e aderem 

a maior parte das tecnologias. 
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